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			Prefácio

			Quando recebi o convite para prefaciar o livro, pensei: “essa é uma profissional diferenciada”. E fiz questão de honrar o seu convite. Tudo o que Helda escreve na obra representa muito de sua essência e a mensagem que traz o sentido de que precisamos fazer “algo a mais”, o que é uma constante em seu trabalho. A narrativa mostra como sua carreira foi edificada e comprova que em vez de teorias sobre o sucesso, a autora apresenta algo a mais que foi praticado e aprovado.

			Sua analogia entre a linguagem tecnológica e as demandas do ser humano é mais uma imperdível “atração” que dá o pano de fundo para as soluções presenteadas ao leitor. Helda demonstra a importância de desenvolver pessoas e rever as atitudes assumidas nesse tempo em que vivemos, de hiperconectividade, hipervelocidade, individualidade e pouca empatia.

			Além das soluções para o campo pessoal, o universo corporativo recebe uma atenção especial, sobretudo quando ela mostra toda sua experiência e compartilha como foram esses anos de palestras e treinamentos realizados pelo Brasil. Sua percepção está em cada página e sua visão é de que o ser humano precisa fazer “algo a mais”, seja na busca pelo propósito, por valores afins entre empresa e colaborador, por organizações com mais sentido e significado ou mesmo na procura por uma atitude convergente, que desperte o potencial do ser humano e possa influenciar os negócios de forma positiva.

			Helda Elaine desvendou no livro aquilo que pensa, fala e pratica em sua vida pessoal e em suas maravilhosas palestras, o que provavelmente explica seu alto índice de recontratação, pois é a típica profissional que consegue trazer uma mensagem de forma ampla, sem perder a própria essência e acima de tudo, com o irrefreável desejo de transformar para melhor as pessoas e as empresas. Se tivesse que definir e resumir a proposta da autora, destacaria: conteúdo rico, consistência, congruência, comunicação simples e direta, sem frescura. Posso afirmar, por experiência, que a autora já entregava “algo a mais” em suas palestras ricas em simpatia, alegria, irreverência, emoção, performance, didática e, principalmente, conteúdo rico e transformador. Agora, Helda vai além, coloca tudo isso e muito mais sob o formato de livro.

			Aos leitores, Helda deixa muitas oportunidades, sacadas e incontáveis bons exemplos para inspirar positivos processos de mudança. Ao empresariado, várias lições foram registradas. Aos professores, pais e alunos, o livro soma uma chance real de encontrarem a educação e o ensino dos sonhos. Aos casais, foram apresentadas histórias de amor recheadas de paradigmas quebrados e coragem para enfrentar adversidades. Em resumo, duvido muito que os leitores queiram manter-se sob o padrão 4D, com tantos motivos plausíveis para alcançarem o perfil 10D.

			David Fadel

			Diretor da Fadel Palestrantes

		

		
		

	
		
			Apresentação 

			Em suas mãos, um livro diferente, que toma de empréstimo as teorias físicas das dimensões do universo e a linguagem “D”, usada pela tecnologia, para traçar um paralelo com o ser humano. Capítulos convencionais, encontrados na maioria das obras, foram substituídos por metafóricos 10 D ou 10 dimensões do universo particular que cada ser humano vive.

			A humilde proposta é rever as atitudes assumidas no tempo em que vivemos, composto por mulheres e homens 4D. Resumindo a análise e refletindo sobre o ser humano em si, sem destacar o gênero, ele nasce:

			Filho “D” alguém;

			Torna-se cônjuge “D” alguém;

			Passa a ser pai ou mãe “D” alguém;

			E atua como empresário ou empregado “D” alguma empresa (não necessariamente na mesma ordem). 

			Ou seja, a história elenca incontáveis homens e mulheres 4D, que honram pai e mãe, cumprem o papel natural de formar uma família para viver em sociedade e se dedicam como pessoas íntegras e trabalhadoras que são.

			Por outro lado, é comum que o ser humano, sobretudo por lidar com a pressão de vencer na vida, queira crescer no trabalho e gerar conforto para a família. E nessa empreitada, sem perceber, ele pode deixar de lado alguns ou todos os temas propostos no índice e investigados, a fundo, no respectivo conteúdo.

			Igualmente comum é encontrar empresas cujos quadros estão preenchidos por colaboradores 4D que têm um emprego, em vez de um propósito. Uma ocupação, em vez da construção de um legado profissional. No outro prato da balança, também se pode encontrar colaboradores que procuram exemplo e ajuda para o desenvolvimento, mas não os encontram nos líderes ou patrões 4D.

			A regra da língua portuguesa para a expressão “algo mais” sugere seu uso simples, pois a expressão “mais” já designaria, segundo o entendimento dos estudiosos, soma ou intensidade. Ainda assim, solicito uma espécie de licença poética para usar, ao curso de toda a obra, a expressão “algo a mais”, pois entendo que é mais profunda e traduz com maior força aquilo que me proponho a fazer e também ficará como proposta para que você faça: algo a mais na entrega do trabalho, algo a mais na vida a dois, algo a mais no relacionamento familiar, algo a mais na doação para os amigos e assim por diante. 

			Em minhas palestras, entrego “algo a mais”, porque faz parte da essência que me define e porque entendo que todo ser humano é dotado de talento, potencial, competência e criatividade para ir além das expectativas, tanto as alheias como as próprias, desde que contemple além das quatro dimensões.

			Proponho, então, que a sua mente esteja aberta, pois as histórias que vou narrar são baseadas em fatos que, de alguma forma, mudaram a minha vida para melhor e têm força para inspirar quem busca realizar os sonhos pessoais ou de carreira, assim como podem influenciar positivamente a vida do empresário que pretende alcançar mais sucesso, sem abrir mãos dos valores.

			Utilizei as histórias mais impactantes, vivenciadas por personagens que conheci e com quem tive a grata chance de conviver. Escolhi o método de gerar conteúdo por meio das histórias em respeito a você, leitor (a). Afinal, todos nós sabemos que as histórias lúdicas ensinam muito mais do que as teorias lógicas.

			Dispa-se da realidade 4D e prepare-se para expandir suas perspectivas. A proposta 10D começa agora...

		

		
		

	
		
			O ser humano D relacionamento

			"Relacionar-se bem depende de uma difícil compreensão: esperar  que o sim amadureça ou contar com o não que já está pronto."

			Somos bons em algumas áreas e não precisamos ser bons em tudo. No entanto, ser bom na área de relacionamentos é fundamental. Quanto mais cedo entendermos essa premissa, maior sucesso teremos. Os modelos associativista e cooperativista entendem isso muito bem e buscam contratar pessoas com eficiência para produzir bons relacionamentos, o que certamente ajuda a explicar o crescimento contínuo de tais organizações. Tal tarefa se constitui num dos maiores desafios dos profissionais de Recursos Humanos, pois, embora pareça elementar na teoria, na prática não é nada fácil identificar tais pessoas num primeiro contato.

			As competências de ordem técnica geralmente podem ser aprendidas, treinadas e recicladas. Já a habilidade de relacionamento é aptidão individual moldada internamente ao longo da vida. Ou seja, não basta querer se relacionar bem, a pessoa precisa querer desenvolver a habilidade de relacionamento. A boa notícia é que, ao perceber a lacuna, há como evoluir na busca por tal habilidade, mesmo que de forma intensiva.

			Até perceberem que não têm a habilidade de relacionamento, muitos profissionais acabaram se deparando com o beco sem saída, que é o desemprego. 

			E, se fôssemos realizar uma pesquisa para apurar as justificativas para o desemprego das pessoas com dificuldade de relacionamento, poderíamos partir de dois grupos:

			1)	Composto por desempregados há mais de um ano;

			2)	Composto por colaboradores que, seja qual for a razão, não conseguem ficar mais do que poucos meses na mesma empresa.

			Os entrevistados do grupo 1 dirão que “a crise” é o algoz de sua situação e talvez, a maioria do grupo 2 dirá que “todo patrão ou equipe é difícil”.

			Ainda que essa massa de pessoas sofra com o desemprego ocasional ou constante, a minoria vai perceber, à medida que a vida ensinar pela dor, que o real motivo de seus problemas não é a crise, o patrão, a equipe ou a falta de sorte, e sim a dificuldade de se relacionar.

			Nesses casos, percebido o motivo, há de ser retomada uma longa jornada de treinos para se relacionar bem. Longa, porque a formação da habilidade de relacionamento é iniciada na infância. Retomada, pois a formação foi suspensa, em decorrência das mais variadas justificativas ou de fatos, importantes ou não, muitas vezes identificados. Outras, escondidos no inconsciente.

			Quem herda as características físicas também herda ou copia as comportamentais e essa constatação pode ser o diferencial da escala evolutiva que todos buscamos, dada a seguinte reflexão:

			A depender de sua idade, repare que o quesito relacionamento não era a prioridade das décadas anteriores e dos “pais de ontem”. Caso você entenda que de fato não teve as melhores lições acerca do tema, não seria o exato instante de averiguar como anda a sua habilidade relacional e trabalhar em favor dela, sobretudo para conseguir uma melhor posição profissional ou pessoal?

			Eu defendi que não se ensina relacionamento se a pessoa não quiser aprender e se tiver dificuldade de contar com ajuda alheia. Vencidos esses “se”, a arte do relacionamento pode ser aprendida porque temos inteligências cognitiva, emocional e espiritual de sobra para a finalidade. Logo, não se trata somente de ser inteligente. A questão é querer despertar essas inteligências em favor do tema relacionamento, que para muitos é espinhoso.

			"Há quem prefira, em vez de se relacionar melhor, perder oportunidades, empregos e pessoas."

			Qualquer força que conste em nosso DNA e ainda não tenha sido usada, se transforma numa bomba de potencialidade e não haveria de ser diferente com a área do relacionamento. É o que explica por que tantas pessoas mudam e nos deixam de queixo caído.

			— Nossa, você percebeu como ele está mudado; bem mais gentil, competente e generoso?

			Você deve ter feito ou escutado, incontáveis vezes, perguntas como essa, e, quem sabe, não tenha verificado que em contato com a evolução de alguém, você coloca nas próprias mãos a irrefutável prova de que as pessoas conseguem ascender na área relacional, desde que assim queiram.

			É fundamental se relacionar com o meio em que vive, as funções, as circunstâncias e as pessoas. E assim afirmo por que a motivação que leva o semelhante a procurar treinamento, livro, formação acadêmica e outros formatos de crescimento não poderia (e nem deveria) se restringir ao crescimento profissional, mas também aos relacionamentos pessoais. Vou exemplificar:

			Ingressei num renomado curso de Psicoterapia e Parapsicologia para buscar entender melhor o meu comportamento e o do próximo, em suas várias roupagens, e ajudar a melhor educar os filhos. Os meus principais objetivos: evoluir como pessoa, ser mais compreensiva e uma mãe melhor. A escolha que fiz, depois se mostrou acertada, e nos mostra como é válido tomar decisões que abarquem outras áreas ou pessoas dos nossos mais preciosos relacionamentos. E cabe validar que não estou a defender que devemos participar de cursos para melhorar as experiências pessoais e deixar de lado qualquer formação que melhore as condições ou a posição do nosso trabalho. Não se trata disso. Estou provocando os leitores para que pensem em algo quase óbvio e que, em geral, poucos percebem.

			"Procurar meios para fazer evoluir as relações no trabalho é fundamental, mas fazê-lo também em nome das relações familiares é um gesto de amor."

			— É clichê – alguém dirá. E que digam, que me critiquem. A crítica nunca matou ninguém, enquanto a indiferença para os assuntos evolutivos, essa sim, ceifou muitas vidas de maneira precoce. 

			E lá estava eu, encantada com o curso de Psicoterapia e Parapsicologia, ministrado pelo professor e escritor Tarsizo de Oliveira, que é uma sumidade nessas áreas. Recordo-me de ter pensado:

			O meu marido precisa fazer esse curso.

			— Será? – mais tarde perguntou-me o esposo Edvandro, em casa, enquanto escutava os meus argumentos. Advogado, ele fazia planos de outros cursos por aqueles dias. E insistiu.

			— Helda, se eu topasse, como faríamos com as crianças?

			Ah, fique tranquilo. É como eu sempre digo na maioria das minhas palestras: quem quer, arruma meios; e quem não quer, arruma desculpas.

			Havia sim um problema. Como fazer com os filhos, já que as aulas do curso ocorriam aos sábados e domingos. Mas, sempre acreditando que problema é só algo a ser resolvido, encontrei na minha mãe a solução, que se dispôs a fazer companhia às crianças. Conversei com a secretária do professor e, no próximo módulo, o Edvandro passou a frequentar o curso. Já no início de sua primeira participação, ele virou para mim e disse:

			— Que bom você ter me convidado!

			Foi só um convite. Não insisti. Aliás, em toda a minha vida, nunca fui de ficar insistindo, exigindo mais do que as pessoas poderiam dar, de imediato. Fiz o contrário disso e devo expor esta dica aos leitores: veja o lado positivo em todos e em tudo, sem receio do lugar-comum que isso possa representar. Porque, às vezes, os expedientes mais básicos são os melhores alicerces evolutivos. À medida que experimenta esse positivismo, espere o tempo da pessoa. Quase todo “sim” precisa de um tempo para maturação. E quase todo “não” está pronto para aqueles que exigem resposta imediata, sob pressão, a qualquer custo; do marido, do líder, da esposa, dos filhos, dos subordinados ou, numa reflexão mais profunda, até mesmo da vida e de Deus.

			Foram dois anos de formação e um conteúdo maravilhoso, ao lado da pessoa que amo, com o propósito de sermos melhores pai e mãe, cônjuges, filhos, amigos, enfim, pessoas melhores. No fim, além dos objetivos alcançados, a formação nos reservou muitos ganhos profissionais e pessoais. Caso exista felicidade maior, está escondida em algum lugar por aí.

			A visão 4D dita que “o normal” é se matricular em cursos que facilitem maior remuneração e destaque. Acabei de provar, pela primeira de muitas vezes em que farei isso, como a vida pode ser diferente, desde que observada por perspectivas inusitadas. E se algo mudou em sua maneira de enxergar a área dos relacionamentos, faz sentido obter uma visão ainda mais ampla e conectada ao estilo 10D: transformar para melhor.

			Prepare-se para romper o casulo 4D...

			A pessoa que sabe se relacionar, diferentemente do que talvez se possa imaginar, não é só aquela que fala e ouve bem, ou que utiliza respeito, cortesia e eficiência na tratativa com os clientes. Esses elementos fazem parte de um pacote básico e obrigatório de relacionamento. 

			O colaborador que busca se relacionar bem gosta e se interessa pelas pessoas. Gosta do que faz, tem o perfil de se comprometer com a resolução de problemas, possui suas ideias aprovadas e quer alcançar as metas, mesmo quando audaciosas.

			"Tenha interesse verdadeiro pelas pessoas e pelas histórias que elas trazem. Por consequência, atrairá amigos, oportunidades e negócios."

			Carisma e poder de negociação também são elementos-chave da habilidade de relacionamento. O paradoxo é que, eventualmente, o especialista em se relacionar não os tem. É aí que deve entrar em cena a liderança, complementando o pacote de habilidades relacionais. A vantagem é que especialistas em relacionamento têm uma característica muito peculiar: evoluíram de tal maneira que jamais recusam ajuda para evoluir ainda mais.

			"Só quem busca evoluir é capaz de cogitar que precisa de outras pessoas, pois admitir ajuda alheia, para muitos, é demonstração de fragilidade." 

			Outro detalhe que merece ser desnudado nessa despretensiosa análise é a expansão do alcance das relações. Não lidamos apenas com clientes. Em qualquer empresa, tradicional ou cooperativista, em todo projeto que preveja a necessidade de participação intensa de pessoas e grupos, o especialista em relacionamento (cujo perfil deveria ser objeto de desejo dos contratantes) carrega sobre o dorso a necessidade de fazer “algo a mais”, perceber que o relacionamento envolve o meio em que está inserido, as suas funções, as circunstâncias, as pessoas envolvidas e, é claro, as próprias atitudes. Não raro, esse último representa o maior de todos os desafios.

		

	
		
			O ser humano D empatia

			"Se eu pudesse nascer mil vezes, escolheria o pai e mãe que tive por exatas mil vezes."

		

		
			Quando se fala em empatia, logo vem à mente a ideia de se colocar no lugar do outro, buscando compreender os seus sentimentos, dores, emoções, atitudes, ao contrário de simplesmente julgar o seu comportamento, criar estereótipos, criticar, desprezar.

			Tarefa difícil a da empatia. Justamente em momentos que não conseguimos sequer compreender nossas atitudes. Tentar colocar-se no lugar do outro, abandonando as próprias preocupações e doando parte de seu precioso tempo para compreender e, muitas vezes, ajudar o próximo, nem sempre faz parte do conteúdo dos treinamentos realizados nas empresas. Pode até ser mencionado, mas raramente é vivenciado no dia a dia dos colaboradores.

			Temos a tendência de olhar para os outros e julgá-los. Criamos ou ajudamos a criar estereótipos a partir de algumas atitudes ou comportamentos de colegas de trabalho, justamente para participar daqueles pequenos grupos de “corneteiros” e que partem de uma antiga constatação minha; de que “corneteies ou serás corneteado”.

			Em palestras que realizo pelas empresas, principalmente quando o cliente aponta problemas relacionados ao bullying praticado contra alguns colaboradores, peço que os presentes naquele momento reflitam sobre a seguinte situação:

			Um colaborador recém-contratado pela empresa, depois de tomar seu café da manhã com a família, se despede todo orgulhoso, imaginando que deixou o aconchego do lar para integrar à sua “equipe” naquela empresa. Imaginem o andar desse cidadão ao se dirigir ao local de trabalho, peito estufado, rosto sorridente e passadas firmes. Lá chegando, por qualquer razão, acaba sendo alvo de bullying patrocinado justamente por seus colegas ou até seu líder. Agora, imaginem o andar desse cidadão deixando a empresa em direção à sua casa. Cabeça baixa, ombros arcados, passadas tristes.
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